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Anexo 1 – Roteiro das entrevistas com os pais

Dados do sujeito (pai ou mãe); Idade; Escolaridade; Profissão.

Tempo (duração em anos); Casamento; Separação; Recasamento.

Separação (a visão dos pais sobre os filhos); Processo; Reação.

Relacionamento do filho com o pai distante; Freqüência e duração dos encontros

(durante o ano letivo e férias); Freqüência dos telefonemas.

Qualidade dos encontros; Possui quarto/roupas/objetos na casa do pai?

Relacionamento entre o pai e a mãe; Relacionamento entre o filho e outras pessoas

na vida do pai/mãe (namorados, maridos, filhos do pai, meio-irmãos).

Percepção (dos pais sobre os filhos); Medo; Felicidade; Tristeza; Lazer predileto;

Melhor amigo; Programa favorito na Televisão.

Educação; Limites.

O que é ser pai/mãe?

Mudanças advindas da paternidade/maternidade.

Comentários adicionais.
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Anexo 2 – Roteiro das entrevistas com os filhos

Dados da criança; Idade; Sexo; Escolaridade.

Separação (a visão dos filhos); Processo; Reação; Ter duas casas.

Relacionamento do filho com o pai distante; Freqüência e duração dos encontros

(durante o ano letivo e férias); Freqüência dos telefonemas; Qualidade dos encontros;

Possui quarto/roupas/objetos na casa do pai?

Relacionamento entre o filho e outras pessoas na vida do pai/mãe (namorados, maridos,

filhos do pai, meio-irmãos).

Percepção (dos filhos); Medo; Felicidade; Tristeza; Lazer predileto; Melhor amigo;

Programa favorito na Televisão.

Pessoas que mais gosta; Pessoas que conversa quando está com algum problema;

Três pedidos.
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